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PREFEITURA MUNICIPAL DE HERVEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2025
O Município de Herveiras/RS torna público, para conhecimento dos interessados, que 
se encontra aberta a licitação na modalidade de Pregão Eletrônico 014/2025, cujo objeto 
é o Registro de Preços para aquisição eventual e futura, parcelada, de tubos de 
concreto. A abertura das propostas será no dia 25 de agosto de 2025, às 08h30min. 
Cópias do edital poderão ser obtidas nos sites: www.herveiras.rs.gov.br e www.
pregaobanrisul.com.br. Maiores informações pelo e-mail licitacoes@herveiras.rs.gov.br 
e tel. (51) 3120-5671/ 5672.

Herveiras, 12 de agosto de 2025.
NAZARIO RUBI KUENTZER

Prefeito Municipal

PUBLICAÇÃO LEGAL

Construção começou 
em 2020. Agora, 
expectativa é de 
que trabalhos sejam 
retomados no primeiro 
semestre de 2026

Tiago Garcia
tiago.garcia@gazetadosul.com.br

Paradas desde abril de 2021, 
as obras do Centro de Aten-
dimento Socioeducativo 

(Case) da Fundação de Atendi-
mento Socioeducativo (Fase) têm 
novo prazo para serem retoma-
das. A informação foi confirma-
da pelo presidente da Fase, José 
Luiz Stédile.

Segundo ele, a licitação para 
contratar outra empresa que exe-
cute o projeto está prevista para 
dezembro e o reinício dos traba-
lhos deve ocorrer no primeiro se-
mestre de 2026. A instalação do 
Case de Santa Cruz do Sul te-
ve início em fevereiro de 2020, 
com o lançamento da pedra fun-
damental em um terreno ao final 
do Corredor Zanette, no Bairro 
Esmeralda. 

A empresa Sial Engenharia 
foi a vencedora da licitação e ini-
ciou a construção da estrutura fí-
sica. Com 55,4% de área conclu-
ída, os trabalhos foram paralisa-
dos em abril de 2021, mas hou-
ve prorrogação do contrato. Em 
dezembro, a empresa responsável 
pediu a rescisão. Desde então, a 
obra está abandonada. 

Para que a construção seja re-
tomada, Stédile explica que será 

preciso refazer o projeto. “Temos 
que fazer uma reavaliação do que 
já foi construído e do que falta 
fazer. É um trabalho muito de-
morado e difícil. A obra de Via-
mão terá a avaliação técnica con-
cluída em setembro e a de Santa 
Cruz no início de dezembro para 
fazer a licitação.” Ele ainda clas-
sificou a obra do Case de Santa 
Cruz do Sul como a pior já rea-
lizada pelo Estado. “É uma obra 
muito grande e tudo ficou pela 
metade”, disparou.  

Ele disse que está otimista 
quanto à possível entrega da es-
trutura desta vez. “O governador 
[Eduardo Leite] está cobrando 
muito para que não fiquem obras 
sem conclusão. Ele sempre cita 
Santa Cruz como exemplo.”

Atualmente, os menores infra-
tores da região precisam ser en-
caminhados para as unidades da 
Fase em Porto Alegre. Segundo 
Stédile, assim que for concluído, 
o Case de Santa Cruz irá gerar 
economia para o Estado. “Quase 
todos os menores infratores estão 
vindo para Porto Alegre. Prefe-
rimos tê-los em Santa Cruz, que 
irá otimizar os serviços de aten-
dimento”, disse. 

A estrutura do Case foi pro-
jetada para receber até 90 jo-
vens de 58 municípios dos vales 
do Rio Pardo e Taquari. Assim 
que for concluído, o complexo 
será composto por sete prédios 
em área de 4,5 mil metros qua-
drados, em um terreno de 40 mil 
metros quadrados. Dos R$ 21,4 
milhões previstos no Case, R$ 
12 milhões já foram aplicados 
na sua construção.

O Pelotão do 2º Batalhão Ambiental da Briga-
da Militar flagrou uma rinha de galos em uma pro-
priedade rural na localidade de Roncador, interior de 
Candelária. Ao todo, 62 pessoas foram identificadas 
participando da atividade ilegal e 65 galos em situa-
ção de maus-tratos foram apreendidos. A ação ocor-
reu na tarde de sábado.

As aves estavam confinadas em local sem ilumi-
nação, ventilação, água, alimentação e espaçamento 
inferior às necessidades da espécie. Também consta-
tou-se que uma rinha estava sendo realizada em uma 
arena. Havia duas arquibancadas e 30 cadeiras plás-
ticas para acomodar os espectadores.

Os policiais identificaram 62 pessoas, 36 veícu-
los, três motos e um táxi. Apreenderam R$ 9.735,00, 
65 galos de rinha, 42 transportadoras, 125 biqueiras 
metálicas, equipamentos e medicamentos para uso 
nas disputas. 

A Polícia Ambiental realizou um termo circuns-
tanciado para todas as pessoas flagradas. Elas assu-
miram compromisso de comparecer no Juizado Es-
pecial Criminal, em Cachoeira do Sul, e responderão 
em liberdade pelo crime ambiental. O proprietário 
do local e organizador da rinha de galos foi nomeado 
como fiel depositário dos animais e notificado para 
buscar atendimento veterinário para as aves.

NOVO PRAZO

Licitação da obra do Case fica para dezembro

O Estado contratou uma equi-
pe de seguranças para cuidar do 
local. Entre 2021 e 2022 atuou a 
primeira empresa, que também 
pediu a rescisão. O lugar ficou 
sem vigilância durante dois me-
ses, período em que houve furtos 
e depredações. 

Uma segunda prestadora, com 
sede em Porto Alegre, foi con-

tratada e está há três anos reali-
zando a segurança do espaço 24 
horas por dia, para evitar depre-
dações e invasões. A Gazeta do 
Sul esteve no local e constatou 
que os profissionais estão aloja-
dos nas estruturas já edificadas, 
que não possuem portas, janelas, 
energia elétrica e água encanada. 
Contam apenas com um banhei-

ro químico que foi instalado re-
centemente.   

Questionado sobre essa situ-
ação, Stédile afirmou que a res-
ponsabilidade pela infraestrutura 
disponibilizada aos profissionais 
é da empresa de segurança. “Va-
mos verificar o que está aconte-
cendo e por que eles não possuem 
essa estrutura”, afirmou. 

Vigilantes não têm luz e água no local

Complexo fica no 
Bairro Esmeralda, em 

uma área junto ao 
Corredor Zanette.  

Estrutura já apresenta 
danos em razão do 

atraso nas obras
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CANDELÁRIA 

Brigada apreende 65 galos em rinha

Espaço no interior tinha arenas para disputa entre as aves

RONDA POLICIAL

Prisão
Um homem suspeito de roubo 
a residência em Vera Cruz 
foi detido na manhã de ontem 
por uma guarnição da Força 
Tática da Brigada Militar. Ele 
foi localizado em Linha Dona 
Josefa, após investigações 
conduzidas pela Delegacia de 
Polícia do município. Com 
as evidências coletadas pelos 
policiais, a Justiça expediu o 
mandado de prisão.

Incêndio com morte
Uma investigação vai apurar 
as causas de um incêndio 
com morte ocorrido por volta 
das 4 horas de domingo, em 
uma residência na localidade 
de Linha Branca, interior do 
Sinimbu. Um casal de idosos 
encontrava-se no imóvel. O 
homem, de 60 anos, conseguiu 
sair, mas a mulher, de 83 
anos, não conseguiu escapar e 
morreu no local. 
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